
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 67 : PEDRA FUNDAMENTAL DE BRASÍLIA - PLANALTINA/DF 

 
 

PONTO 
 

MUNICÍPIO 
COORD. UTM (23L)  

ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 
R8-02 Brasília/DF 212.811 8.264.048 1.026 m 

RELEVO/TOPOGRAFIA COBERTURA VEGETAL 
Planalto. Chapada do Pipiripau. Vegetação primária subtraída. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

A Pedra Fundamental de Brasília localiza-se no denominado Morro do 
Centenário, região de Planaltina/DF, sendo assentada em 7 de setembro de 1922 pelo 
Presidente Epitácio Pessoa, em comemoração ao Centenário da Independência. A 
proposta de interiorização da Capital do Brasil é mencionada em diferentes períodos de 
nossa história. Uma síntese cronológica destes eventos é demonstrada a seguir: 
Ano 1751 - Marquês de Pombal propõe pela primeira vez transferir a capital do Brasil 
para o interior, sendo que em 1789 os inconfidentes, liderados por Tiradentes, 
insatisfeitos com a Coroa Portuguesa, referendam esta iniciativa.  
Ano 1813 - Hipólito José da Costa publica no Correio Braziliense sua primeira defesa à 
transferência da Capital para o interior central.  
Ano 1821 - José Bonifácio, o Patriarca da Independência, propõe instalar, na latitude 
aproximada de 15o, uma cidade central para a Corte Portuguesa, sugerindo o nome de 
Brasília.  
Ano 1877 - Francisco Adolfo Varnhagen, o Visconde de Porto Seguro, inicia pesquisas in 
loco, sugerindo que a nova Capital seja instalada na vizinhança do planalto central 
brasileiro.  



 
 

 

Ano 1883 - Dom Bosco, padre italiano fundador da Ordem dos Salesianos, tem um sonho 
profético, no qual prevê o surgimento de rica e próspera civilização entre os paralelos 
15° e 20°, onde Brasília está atualmente inserida.  
Ano 1891 - A Constituição da República de 1891 determina a criação de uma zona de 
14.400 km2 para nela estabelecer-se a futura Capital Federal. 
Ano 1891 - Presidente Floriano Peixoto estabelece a Comissão Exploradora do Planalto 
Central do Brasil, chefiada pelo engenheiro e astrônomo belga Luiz Cruls, para a 
demarcação.  
Ano 1893 - A área sugerida pela Comissão recebe o nome de Quadrilátero Cruls e 
aparece pela primeira vez no Mapa do Brasil com a inscrição de “Futuro Distrito 
Federal”.  
Ano 1922 - O Presidente Epitácio Pessoa lança a Pedra Fundamental da Nova Capital. 
Ano 1955 - O candidato à Presidência da República Juscelino Kubitschek, durante o seu 
primeiro comício, em Jataí/GO, promete construir a Capital no planalto central.  
Ano 1956 - JK é eleito, criando a Companhia Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP, 
e determinando a publicação do edital do concurso do Plano Piloto de Brasília.  
Ano 1957 - Lúcio Costa, arquiteto e urbanista, vence o concurso público apresentando 
o projeto, sendo escolhido dentre 25 concorrentes.  
Ano 1960 - Em 21 de abril, Brasília é inaugurada após 3 anos e 4 meses de construção. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R8 - 02: Pedra Fundamental de Brasília. Planaltina/DF. 
 



 
 

 

 
GUIA DE CAMPO 

 
a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: () Sim; (x) Não. 
d)- Entrada Paga: () Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; () Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 

 
ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 

 
-Acervo cultural. Patrimônio Histórico. 
 

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 67 ( * ) 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 46,2 km. 
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